
 
 

 

EDcl nos EDcl nos EDcl no AGRAVO DE INSTRUMENTO Nº 1.160.838 - SP 
(2009/0037147-0)

RELATOR : MINISTRO NEFI CORDEIRO
EMBARGANTE : ANTÔNIO JOSÉ ALPONTI E OUTROS
ADVOGADO : ANTONIO CARLOS POLINI E OUTRO(S)
EMBARGADO : INSS INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL  
PROCURADOR : VANESSA BOVE CIRELLO E OUTRO(S)

EMENTA

PROCESSUAL CIVIL. EMBARGOS DE DECLARAÇÃO EM EMBARGOS DE 
DECLARAÇÃO EM AGRAVO DE INSTRUMENTO. AUSÊNCIA DE OMISSÃO, 
CONTRADIÇÃO OU OBSCURIDADE. EMBARGOS DE DECLARAÇÃO 
REJEITADOS.

I - O acórdão embargado resolveu a matéria de forma límpida e fundamentada, 
indicando expressa e exaustivamente os fundamentos embasadores da decisão.

II - Os embargos de declaração consubstanciam instrumento processual apto a 
suprir omissão do julgado ou dele excluir obscuridade e contradição, nos termos 
do art. 535 do CPC, vícios não verificados na espécie (EDcl na Rcl 12196/SP. Rel. 
Ministra Assusete Magalhães. Primeira Seção. DJe de 4/6/2014).

III - A pretensão de rediscutir matéria devidamente abordada e decidida no 
acórdão embargado, materializada na mera insatisfação com o resultado da 
demanda, é incabível na via dos embargos de declaração (EDcl no RHC 41656/SP. 
Rel. Ministra Laurita Vaz. Quinta Turma. DJe de 3/6/2014).

IV - Está em consonância com a jurisprudência desta Corte de Justiça o entendimento 
consubstanciado no acórdão embargado no sentido de que a falha perceptível ao simples 
exame pode ser retificada a qualquer tempo.

V - Embargos de declaração rejeitados.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos em que são partes as acima indicadas, 
acordam os Ministros da Sexta Turma do Superior Tribunal de Justiça, na conformidade dos 
votos e das notas taquigráficas a seguir, por unanimidade, rejeitar os embargos de declaração, 
nos termos do voto do Sr. Ministro Relator. Os Srs. Ministros Ericson Maranho 
(Desembargador convocado do TJ/SP), Maria Thereza de Assis Moura, Sebastião Reis Júnior 
(Presidente) e Rogerio Schietti Cruz votaram com o Sr. Ministro Relator. 

Brasília (DF), 23 de outubro de 2014 (Data do Julgamento)
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MINISTRO NEFI CORDEIRO  
Relator
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EDcl nos EDcl nos EDcl no AGRAVO DE INSTRUMENTO Nº 1.160.838 - SP 
(2009/0037147-0)
  

RELATOR : MINISTRO NEFI CORDEIRO
EMBARGANTE : ANTÔNIO JOSÉ ALPONTI E OUTROS
ADVOGADO : ANTONIO CARLOS POLINI E OUTRO(S)
EMBARGADO : INSS INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL  
PROCURADOR : VANESSA BOVE CIRELLO E OUTRO(S)

RELATÓRIO

O EXMO. SR. MINISTRO NEFI CORDEIRO (Relator): 

Antônio José Alponti e Outros opõem embargos de declaração em face do acórdão 

de fl. 748, argumentando que a decisão embargada limitou-se a transcrever os termos do 

julgado anterior, deixando de tecer qualquer assertiva acerca dos vícios materiais 

apontados, em alegada negativa de prestação jurisdicional.

É o relatório.
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VOTO

O EXMO. SR. MINISTRO NEFI CORDEIRO (Relator): 

Inicialmente, cumpre pontificar que o acórdão embargado resolveu a matéria de 

forma límpida e fundamentada, indicando expressa e exaustivamente os fundamentos 

embasadores da decisão, razão pela qual não prospera a pretensão dos embargantes.

É cediço que os embargos de declaração consubstanciam instrumento processual 

apto a suprir omissão do julgado ou dele excluir obscuridade e contradição, nos termos 

do art. 535 do CPC, vícios não verificados na espécie (EDcl na Rcl 12196/SP. Rel. Ministra 

Assusete Magalhães. Primeira Seção. DJe de 4/6/2014).

Ademais, sabe-se que não está o magistrado obrigado a rebater, 

pormenorizadamente, todas as questões trazidas pela parte, configurando-se a negativa de 

prestação jurisdicional somente nos casos em que o Tribunal deixa de emitir posicionamento 

acerca de matéria essencial (REsp 1259899. Rel. Ministra Assusete Magalhães. DJ de 

7/4/2014).

Posto isso, a pretensão de rediscutir matéria devidamente abordada e decidida 

no acórdão embargado, materializada na mera insatisfação com o resultado da demanda, 

é incabível na via dos embargos de declaração (EDcl no RHC 41656/SP. Rel. Ministra 

Laurita Vaz. Quinta Turma. DJe de 3/6/2014).

Ante o exposto, voto por rejeitar os presentes embargos declaratórios.
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CERTIDÃO DE JULGAMENTO
SEXTA TURMA

 
EDcl nos EDcl nos EDcl no

Número Registro: 2009/0037147-0 PROCESSO ELETRÔNICO Ag     1.160.838 / SP

Números Origem:  200803000474948       97030899080

EM MESA JULGADO: 23/10/2014

Relator

Exmo. Sr. Ministro  NEFI CORDEIRO

Presidente da Sessão
Exmo. Sr. Ministro SEBASTIÃO REIS JÚNIOR

Subprocuradora-Geral da República
Exma. Sra. Dra. MARIA ELIANE MENEZES DE FARIAS

Secretário
Bel. ELISEU AUGUSTO NUNES DE SANTANA

AUTUAÇÃO

AGRAVANTE : ANTÔNIO JOSÉ ALPONTI E OUTROS
ADVOGADO : ANTONIO CARLOS POLINI E OUTRO(S)
AGRAVADO : INSS INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL
PROCURADOR : VANESSA BOVE CIRELLO E OUTRO(S)

ASSUNTO: DIREITO PREVIDENCIÁRIO - Benefícios em Espécie

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO

EMBARGANTE : ANTÔNIO JOSÉ ALPONTI E OUTROS
ADVOGADO : ANTONIO CARLOS POLINI E OUTRO(S)
EMBARGADO : INSS INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL
PROCURADOR : VANESSA BOVE CIRELLO E OUTRO(S)

CERTIDÃO

Certifico que a egrégia SEXTA TURMA, ao apreciar o processo em epígrafe na sessão 
realizada nesta data, proferiu a seguinte decisão:

A Sexta Turma, por unanimidade, rejeitou os embargos de declaração, nos termos do 
voto do Sr. Ministro Relator.

Os Srs. Ministros Ericson Maranho (Desembargador convocado do TJ/SP), Maria 
Thereza de Assis Moura, Sebastião Reis Júnior (Presidente) e Rogerio Schietti Cruz votaram com 
o Sr. Ministro Relator.
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